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UM.� REUNIAO
Escreve "NEOFITO"

Não sou e, nunca fui talhado a assistir reuniões

que visem em princípio, melhoramentos á qualquer cole­

tividade, porquanto, � sempre encontrei nas mesmas, um

.tundo grandioso de politica, que mais cedo ou mais

tarde beneficiará a uma ou outra corrente partidária.
Entre,tanto, . por insistência de amigos meus, fui, para
maior decepcção minha, assistir a reunião na Associação
Comercial e Industrial de Canoínhas, onde segundo se

afirmava, seria de uma vêz por' tôdas, resolvido' o cru­

ciante problema da energia elétrica, com vantagens para
o nosso município.

Eu disse, 'par� minha decepção, porquanto o que assisti

foi pura e simplesmente uma discussão; aonde se procu­
rava" a todo custo, um sobressair à outro, sem .levar em

consideração, a paciência dos" presentes e sem atentar

que ali se jogava ao léu, os interesses de uma coletivi­
dade. De um lado, ouvia-se o senhor Prefeito Municipal
.afirmar por diversas vezes, que quando fizeram a primeira
oferta a Concessionária da Energia Elétrica desta cidade.;
a Prefeitura não dispunha de um real, para efetivação
da- referida' compra, e, que posteriormente, solicitou à

Caixa Econômica Federal, o aludido empréstimo e que a

mesma /0 negou; tendo então, se dirigido ao Govêrno
du, Estado, .

que depois de senos estudos" resolveu
tambem não �MPRESTAR, mas sim,' A�DIANTAR a

cifra de dois milhões e meio; repita-se como adianta­
mento de verba a ser entregue, em data futura,;
entretanto mesmo assim, ainda a Prefeitura não poderia
arcar com os cincoenta porcento faltante; porquanto, não

dispunha de recursos. Somente agora, após a aprovação
de leis nas Camaras Altas que dá novas fontes de renda-
80S municípios, é que se achava em condições de, tornar
realidade o negócio. Sim, leitores, depois de quase oito

mêses de discussão; somente agora o senhor Prefeito
tem a devida coragem, de' confessar que não poderia
fazer a referida compra porquanto a Prefeitura não dis­

punha de dinheiro, Politica simplesmente; se não dispu­
nha de recursos, porque levou oito mêses, procurando
jogar com os interêsses de um povo a seu bél prazer;
porque então, não se dirigiu a Concessionária da Energia
Elétrica e solicitou prazo de compra, e, dentro do prazo
que se' limitasse a referida Concessionária, estudasse a

maneira de aquisição; sendo assim leal com o povo; Nun�a
deveria usar êste povo, corno muralha politica.

Infelismente há homens que dirigem comunas,
como prefeitos que se orientam dentro dos interêsses

políticos. E' assim' que agiu o prefeito de 'Canoinhas.
Que se ilumine, dentro dos princípios básicos de lealdade
e procure numa maneira que satisfaça? todos o resul­
tado do problema; porém nunca. dentro de urna política
partidária corno tem sido até o momento tratado o pro­
blema ,energia pelos poderes públicos de nossa terra.

Há necessidade preernente que se resolva o pro­
blema, quer pela modalidade de compra ou por outra

qualquer, que se achem previstas em lei, porém nunca

de maneira que venha ferir frontalmente, os direitos pri­
vados de terceiros. Não se justifica que o beneficio de'
um acarrete se em prejuízo. de outros.

Ha necessidade que se ache �uma solução honrosa
para todos, salvaguardando os ínterêsses de uma comuna;
entretanto isto não quer dizer que os que se integram
em comissões .a usem em proveito dêste ou daquêle par":'
tido.' O aspecto jurídico da questão é na realidade muito
bem outro do que '0 que se discutiu na referida reunião.
Ha para, todos' lados razões; a comissão poderá dentro do
que limita a lei exigir, entretanto nunca ultrapassando-a,
pois será a mesma Lei que dá direitos a todos' quer de
um ou de outro lado. Fala se muito, entretanto" nada se

resolve, e, por; último como um' feêho de ouro para a

celebre reunião, procurou-,se um subterfugio, ,e jogou se

a bomba para os "celebres" GT (grupos de trabalhos), os

quais não sabem das necessidades e nem da maneira

que poderão ser,úteis a Canoínhas.
Os problemas nossos, somente a nós compete re-:

solvê-los, a nós canoinhenses que compreendemos e sen­

timos de perto o que é na realidade o que satisfaz a

coletividade, e nunca a um Grupo que vive: desfrutando
da vida de

\ Capital sem nunca ter sentido de .perto as

necessidades que tem o interior.

r Na próxima semana voltarei a abordar o problema.

•

�.noinhas, S.nt. Cat.ri"., ,9 de Dezembro de 1961 Numero 668Ano 15

..

Diretores : AR�W��. Df �ARVAlHO
CAIXA POSTAL, 2

AlfRfD� '�AR�I��� e, JOÃO SmM[
FONE, 128

�erentc: IIHASS SlUML
CIRCULA AOS SABADd's�

PreFeitura Muni�ipal,' d�
ED;ITAL

�noinhas
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De ordem do Sr. Prefeito Municipal torno púb1ico que
durante o mês de Dezembro estão sendo cobrados' na Tesouraria
da Prefeitura e nas Intendências de Paula Pereira, Felipe Schmidt
e' Bela Vista do Toldo os seguintes impostos:

.

A) - Imposto Sôbre !ndudria e Profi.lões (4. trimestre)
B) - Imposto de Licença (Continuação para .comercío e

Industrie) (4. trimestre):
I

Aos centrtbuíntes que não efetuarem seus pagamentos
durante este praso citado, serão extraídas certidões de Divida
Ativa e estarão sujeitos à 'multa de 20,% previsto em Lei. �

Canoinhas, 5 de Dezembro de 1961.
,

. �

Clementino E. Pieczarka
Tesoureiro Mucicipal (_

Visto:
, João Colodei
Prefeito Municipal

,---_.�--�---------------,

"Um sensacional filme da Metro"

Cine Teatro .Vera'Cruz
APRESENTA:

HOJE - às 20,15 horas - Impr6prio até 14 ano!!

-Rodan, O Monstro do Espaço
Em Tecnicolor. - "Um espetacular filme" baseado no

romance de Jules Verne"-

e ainda .INICIO' DO SERIADO
. A RAINHA DO CONGO

DOMINGO - à. 10,00 horaa - censura livre

MATINADA comêdias, desenhos, shorts
e ainda o SERIADO A R'AINHA DO CONGO

1. e 2. Episódios
DOMINGO. á. 14,00 horas • Censura' Livre

RODAN. O MONSTRO DO ESPAÇO
DOMINGO _

á. 17,00 hs,
_

, ,ás 20,15 hs. Imp, até 14 anó.

o NAVIO COND'ENADO,
em Cinem.ascope - c/ Gary Cooper, Charlton .Heston,
Michael Redgrave, Ceci! Parker e Virginia Me, Keena
"um grandioso filme da Metro, que você jamais esquecerá

28. Feira « á. 20,15 hora•• Proib. até 14 anoa > REPRISE
'-----'

38. e 4a. Feira - ás 20,15 horas -

- Imp, até 14 anos

O Estrangulador mal Assombrad'o
c/ Boris Karloff, Jean Kent, Elizabeth Allan, Anthony
Dawson "Um filme para abalar seus nervos Ll ! l
O Rei dos Monstros em sua espetacular interpretação! !!

5a. e 6a. Feira - á, 20,15 horas =: Imp. até 14 ano.

PETER ENTRE BROTOS
I Um filme alemão. (Wenn die Conny mit den Peter)

c/ Conny Freboess e Peter Kraus

"Jung sein, Jung Bleiben, MU viel Musik"
-,-----

DIA 16 --- às 20,15 .horas - Impr6prio até 14 anos

HOMENS SEM PAZ,
Um filme nacional - cf. Mauricio Morey, Norma
Monteiro, Edio Smainio, Amaro Cesar, Azeitona, etc .. :

"Um grandioso filme do cinema brasileiro"
-----

Domingo - Dia 17

ALMAS EM LEILÃO

�--------------------._--I'

......

,

Sala das Sessões da Câmara
Municipal de Canoinhas. Santa
Catarina, em 5 de Dez'e�bro de
1961.

'

as) Alfredo de Oliveira Garcindo
Presidente

as) Tuti Nader - L Secretárío

as) Clementina E. Pieczada-"
Servindo como 2. Secretárío

Câmara Muni'cipal
de ·CanoinhN,
Resolução n. 30
de 5/12/1:961

Altéra a Lei N. 413' de 24 de
março de 1958, que institue os

Estatutos dos funcionários pú­
blicos Civís do Municípío. ,

'Alfredó de Oliveira Garcindo,
Presidente da Câmara Municipal
de Canoinhas, Estadc de Santa
Catarina, no uso de suas atri­
buições, e na conformidade no

disposto no art. 66,- parágrafo
4. da Lei N' 22 de Novembro
de 1.947 (Lei Orgânica dos Mu­
nicipios), fa,z saber que a Câ­
mara Munícípal decreta e eu

p:omulgo a seguinte,

ResoluçAo:
Art. 1. Nenhum' funcionário

Municipal poderá 'ter vencímen-,
tos ou remuneração' inferior ao

salário' mínimo da re gião estí­
pulado pelo Govêrno Federal de
conformidade com a Legislação
trabalhista, com um' acréscimo
de 20% o nível do referido sa­

lário mínimo.

Art. ,2, Tôda a vez que um
funcionário Públíco Municipal
tiver os vencimentos ou remu­

neração elevados, todos os ou�'
tros, da mesma categoria ou não,
'terão seus vencimentos ou re­

muneração elevados na mesma

percentagem.
Art. 3. Revogam-se as dispo­

sições em contrário, entrando.
esta resolução em vigor 'na data
de sua publicação.

Nascimentos
Romelia é o nome da-filhi.

nha do sr. Antonio e de dna.
Zenilda de Barros, nascida
dia 23/11/61, em Plonanopoti«. '

Está em testa, o lar do casal
sr Oscar A; Werka e dna.

,

Cecilia com o nascimento de'
seu filho Glcudio Rogério dia
'4/11/61.

,

. '

O lar do casal sr. 'João �é
dna. Ruth Dirschnabel acha­
se em testa com o nascimento
'de seu tilho Gerson José ocor-
rido dia 2 deste mês. ' '/.. -.»,

"Correio do Norte" saúda
os 1 ecem nascidos.

Brasil reatou relações
diolomêtlces com URSS
VASCO LEITÃ.O DA CUNHA

será-o embaixador brasileiro em

Moscou. Embaixada russa em
nosso país, será de trinta e cinco

, membros. Sobre o reatamento
das relações diplomáticas, que
estavam rompidas . desde 1947,
divergem as opiniões dos polí­
ticos, do clero e do povo .
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Refaça suas, iforças, temendo

.CAFÊ' BIG
Saboroso até a ultima gota'

Em 'breve' torrado a ar quente
, -

BIG é grande' - .

mas em Canoinhas
i

BIG é O 'melhor café

•• ;
,

I'. • Contratos" Distratos
,

. R�ra a sua segurança e tran- C
..".

cn:iín�áde, confie os seus servfços ,

OmerClalS, Requ�rlmen.
à.();rganização Jurídica Con�

. tQS, Cartas e Reclboso

,tábil (Edificio MEÚLJ" qu� (Procure 'a

. t;I�spõ� ,de excelente' eorpo, de Oro'a'n' I·la'ç'a-o'" J 'dOe C t 'bOI
, ,Pr()fi$siO�8is" Com longos anos /

"

. un I a,. ou a I
de prática na especíalídade., ' .

(Edificio MEÚl)

·Molduras,
e Quadros
Grandes Descontos

'. •
J

NOTICIÃRIÇ> I'NIERNACIOHAl
o corpo de observadores, correspondentes próprios e enviados
especiais em vários países, possibilíta a O JORNAL manter
seus leitores sempre bem informados' sôbre os acontecimentos
internacionais de vulto. Leia o O JORNAL e esteja a par do que

vai pelo país e pelo mundo inteiro.
'

, (Orgão Líder dos Diários Associados)
SUPLEMENTO LITERA'RIO - VIDA NACIONAL
VIDA DOS CI\MPOS - O MUNDO DAS CRIANÇAS -

'. SUPLEMENTO' FEMININO - SUPLEMENTO
ECONUMICO

para Re�e�dedores
Procurem �SS'IN E o

,Confecções .lines

,par�
,

senhoras

,Casa Erlit,a
\

Peça, hoje mesmo, sua assí­
.natura, procurando o nosso

REPRESENTANTE: ,

CANOINHAS - Rua Senador'Schmidt - Stao Cata,rina
SELEM E

,

As assinaturas começam e terminam em qualquer dia
l "

Noss(j'Bar
de BALlLA DAL' BÓô
Bar Café e Churrascaria
t" Bebidas nacionais : e estran­
geiras, conservas, balas, frutas,
salsichas: selames, etc. "

'Rua Paula Pereira - Canoinhas

Assine!' Leia I, ·p,ivulgue !,

Correio do Norte

..

. ,',. , .
.

o UNICO NA SUA CLASSE DE PREÇO COM:' CAPACIDADE PARA 8 PASSAGEIROS.
,

i

f, :

.I

)

� Oferece maior rendimento nas emprêsas que ne­

cessitam transporte sistemático de pessoal. Sua
distância .entre, eixos, de 101 polegadas, lhe garan­
te um rodar macio e grande estabilidade em qual­
quer tipo de: esltada. 2 portas, a�sentos para 8

passageiros. Apresentado em 2: modelos: tração rias
! ; ;.

4 rodas e reduzida QU tração em 2 rodas sõmente,

o MELHOR CERTIFICADO DE GARANTIA NO PAís: 6 meses a

conta/da 'data da ;cdnipra ou 12.000 km d� uso.

FAÇA-NOS UMA VISI,T8Ú teremos o maior prazer em colocar

o� três model�.s à �I!a disposiçêio, para qu� você mesmo �x.;
perimente e comprove tô�as as suas vantagens I!xcepcionaiso

'IJÊÉP"l01- 4 PORTAS
Asse�tos poro � pessoas.
4 portas facilitam o

acesso. Maior espaço
pari) o transporte de

carga. Traçõo em 2 ou

nas 4 rodas e reduzida.

UTILITÁRIO' "JEEP"
'UNIVERSAL

Mais leve, possui inigua,
lável maneabilidade.
Executa qualquer tipo
de trabalho, nas piores
condições de ferreno.

,
,

"

, f"ff;;t ,

�/UM PRODUTO DA WILLVS-OVE,IFU..AND DO [Q1?I.,.ASIL S. A.�
.

'

Conc�ssionários.
B A S fll O ,H UM EN H U K

CANOINHAS Rua Vid.àl Ramos, 203 - Telef. 1·45 - S. CATARINA

I
'-

C I A.&

JORNAL

PREÇOS:
1 ano

. Cr$ 2.500,00
6 meses' Gr$ 1.HOO,po
3 mesea ces 700,00

Registro, Civil
Matia Góss Glinski' Escrivã

de Paz e Oficial do Registro
Civil ,de Paula Pereira, . _Munici-·
pio e Comarca da Canoínhas,
Estadç de Santa Catarina.

Faz saber' que pretendem
casar: Alfredo Soares Bueno e

Francisca Simas, Ele,' natural'
de

. Campo, Alegre, nascido em

Campo Alegre d'Estado no dia
8 de janeiro" de 1899;' ferrovíá­
rio aposentado, viuvo, domieí­
Iíado neste Distrito, filhj de
Manoel Soares falecido e

- de
dona Emília· Cecilia Bueno. Ela,

. natural deste Estado, nascida
em Corupá no dia 6 de janeiro
de 1911, doméstica, solteira,
-domicilíada neste Distrito, filha
de Roberto Símas e de dona
Candinha Francisca· de JéSUS
ambos falecidos. \

Faz saber que pretendem
casar: Victor Cieslinski e Val­
divina Cordeiro. Ele, solteiro,
marcineiro, natural de Itaiópolis
d sste Estado, nascido fi' 25 de

. março de 1.936, residente em
Canoínhas desta Comarca, filho
de Augusto Cieslinskl e de
dona Helena Ziélinski, lavrado­
res,

. residentes em Itaiópolís,"
deste 'Estado. Ela,' solteira, do­
méstica, natural de Paula Pe­
reira, nascida a ·22 de abril de
1.940, residente neste Distrito,
filha de Arlindo Cordeiro de
Lara e de Deolinda Cordeiro
de Mello" residentes neste Dis­
trito. Apresentaram os doeu­
mentos exigidos pelo Código
Civil Artigo 180.

, "Quem ,tiver. conhecimento dê
haver algum impedimento legâ},
acuse-o para fins de direito.

..
. ',). 1"

Paula Pereira, 24 de novembro
de 1961.,'

"

Maria Góss Glínski
Ofícíal do Registro civil.

VENDE-SE
Uma propriedáde situada QO

,,' Campo d:Agua Verde, rua pro­
jetada,,' próximo a Esquadrias
"'A 'Scultetus", contendo 'uma
-casa recém construida e área
de 1.600 m2, tôda cercsds.

'

, "'oJ,j/'Ó :C<;" ;. � \�fJ",j.;'j�·
.

" Preço d. OC�S}iI�O .?

t;.', -::rr;!ta, .com. 9!. Sf\:,J·Ça�inentino
Píeczarka, n�sta ','cídade. ' �,�

ALÔIII
'Vidraças quebradas em sua

casa? Não é problema,
Telefone para 305 e será

prontamente atendido.

CASA ESMALTE
,_/

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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ENFEITES DE·
/'

PINHE1RINHO
grande sortlmento

,

Ca s a-' E r I it a

V E N o E- S E
'.

Leitões .' para reprodução
raças Duroc Jersey e Lan­
drace animais selecionados '

de ótimas linhagens, oríun­
das de Concórdia.

Tratar com o proprietário
Dr.EAWIN S'::HWARTZ
.ern frente' a, oficina Mussi.

SAIAS; última .mods

'(!,Q,d-Q,
"

�",tÜ4

VENDE-SE

-:'- Sta. Catarina.

"dr. AdJr Selem., - dr. Anuar Seleme
.

MÉDICOS

"Consultório:
Rua Getulio Vargas, 639 i: Telefone, 380'

Residência :"

R. Getúlio Vargas, 639 - R. 'Vitor Konder. sfn
Telefone, 380 Telefone

.

�81

CANOINHAS

\
José Yvan da Costa

Bacharel em Direito

- Vende-se no centro da cida­
de uma casa com duas' datas.

, 1 -

'Útimo ponto para comercio,
situado à rua" Caetano Costa" '=====================----====d!

defronte à Pensão Humenhuk.

Advoeácia em' geral, especialmente crime
/'

. .

Praça Dr. Oswaldo d'Olivf;tira - Fones 236 e 314
CANOINHAS -- Santa Catarina

.

I Mail! informações com o sr,
•

Wiegando Keunecke na -Grafíca
Santa Cruz, ou com o Sr. Gul- Precisa-se de uma competente. PAGA-SE BEM.
lherme Lohse à Rua Marechal Apresentar-se I?-0 Restaurante Lageadinho, Estrada

, Deodoro 379.
'

Federal klm. 195, QU cf Darcy Wiese em Canoínhas, 4DR. ARNOLDO PEITER FILHO
ADVOGADO '--

CIYEL - COMÉRCIO - TRABALHO
Rua Vidal Ramos, 310 - (em. frente aó Hotel Popular)

.
'

"

Ouça, de - 2a a 6a feira, às 12 horas
, \'

,':' na RADIO CANOINHÂS LTOA.,

--

Para'Défesas Fiscais .

'

Só a

c OZ I N H E'I R A

Organização Jurídica Contábil Vendem-se ótimos lotes residenciais e 'próprios
,

(Edific,io MEÚL) .: .

.

para chêceras. Vários tamanhos .

Ver e tratar com O O I L O N PA ZOA.

EM XARQUEADA

. -

Churrascaria IDEAL
_.

-"
.

, .

.INFORMATIVO INCO de PAULO JARSCHEL Ma--rcação 'de animais
U b

-

h o Sr. Ernesto Mayer vem usando em seus animais a marca
Uma síntese _, dos príncípais acontecimentes m om c urrasco, a • E.u

• M·· e, desejando legalízá-Is, pede a quem -fizer uso de
econômico-financeiros do Brasil e do Mundo!

I qualquer hora. -

marca igualou semelhante, entender-se com o mesmo, na Casa
Rua Paula Pereira, 774 Mayer. no horárío comercial. 2x

.

.

:)
.

�

1RI_.;m.Ia.II.II.II II-..Blltlnl1.tI1l1 m.IBI•••••••E�IiIII.BII••••

'todos
,

,toj as
" �.

espetacularmente suas já 'tradicionais "Vendas de
,

com descontos em todo-s 'os artigos;
:�

38,00 ,

.

Luizines metr'êZ' 35,00 Plastidos metro 107,00
68,00

' \ /
. Estampados«

�

49,ob . Est. assetinados 95,00 -

49,00 Zefir, « 45,00 Brim metro 68,00

, ,

/
\

c

Como" os

s
lançam

Algodão metro
.

Morim
.

metro
Xadrezes .

«

"

anos ....

Unidas' L'td a �"
\

Natal e Ano Novo"
. ,

•
-II
tIl

I
II'

I
I
II
•
a
II
III

Sandalhas cr$ 190,00 Meias �ra Homem, cr$ 15,00 par Terninhos para crianças, cr$ 390,00 I
Tecidos para cortinas e reposteiros Toalhas Plasticas Calçados .Sete Vidas», -. Saias .PUs,sadas» I
Cha,peus Camisas Sapatos Gravatas R A M E N Z O N I Louças Porcelanas «Schm'idt» II .

Maquinas de Costura "PARKERu CrS 12��OO,OO (retone Estampados � Lisos 1,50 18rg. CrS 198,00 -I
RADIOS, . RADIOlAS P H I L L IPS' ACORDEÕES·_ TODESCHIHI 11

, I
'Esta Sensacional Oferta de .Firn d'e· Ano II

"

; II
•

U -1'1 I DAS I l TDA. I
,

. II

,

Rua - Caetano Costa., 553 I
•••IIII.�.iI.e.mmlfull�m�lImli1mtlnm.m�l1mmtlllltIllIlI�IIBtlI.II�.lImBmm�1I••IIIIIIl1r1t1mllm.1

TOALHAS
,

Blusas Malhas 145,00
para Rosto 45,00
para' Banho 90;00 Camisas 175,00

-

-,
'-,

VIDROS DE .'i" CIlOCOLÁTES
LOJAS UNrOAS LTDA •

.

CONSERVAS' «BUSCHLE» -

,

, �Rua Caetano Costa, 553ARTIGOS. PARA � ENFEITES DE

pitESEN;TES A LOJA PANORÂMICA DA CIDADE PINHEIRINHO

Aproveitem

.LOJAS
I
•
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CORREIO DO NORTE

..

9-12·1961

Ed:itaI de
O

.

Dr. Reynaldo Hodriguea
Alve., Juiz de'Direíto da Comarca
de Cenoinhaa, Estado de Santa
Catarina, na fôrma da lei etc.

Faz Saber aos interessados in­
certos e desconhecidos que por

parte de HIPOLITO PRUSSAK.
lua mulher Dona. FRNCISCA
PRUSSAK e EDVIN PRUSSAK
e lua mulher Dona' OLGA S.

· PRUSSAK, me foi apresentado a

seguinte petição:' Exmo. Sr. Dr.
Juiz de Direito da Comarca. HI­
POLITO �RUSSAK. sua mulher
DODa FRANCISCA PRUSSAK
e EDVIN PRUSSAK e SU8 mu­

lher Dona 'bLGA S. PRUSSAK.
breaileiroa, lavradores, residente.
na localidade de Rio Pretinho,
dêste Município e' Comarca, por
leu procurador; infra assinado -

advogado inscrito na Ordem, Sec­
ção dêste Estado, sob nO. 4%8 com

escritório e residência à Rua Cél.
AlbuquerqJje, 520, onde 'recebe as

.

intimações vêm expôr e requerer
a V. Exa., o seguinte: 'I) � Por
escrituras públicas de' compro­
misso de compra e venda, lavra­
das em nótas do Tabelião Acácio
Corrêa, do, distrito de Valões,
município e Comarca de Porto
Uuião, dêste Estado, rsepcti va­
mente. em data de 30 de janeiro
de 1929 e 18 de maio de 1938,
Valentim Pruasak, pai e sogro dos
requerentes, comprometeu - se a

comprar da ex-Southern Brasil
Lumber & Colonization Company,
e esta a vender- lhe, duas glêbas
de terras, a saber: a) - a pri­
meira, com a área 'de 121.000 m2.
(cento e vinte e' um mil metros

quadrados), ou cinco alqueires,
lituada ,no lugar denominado Va.
liDhOl, disteito .de Felipe Schmidt,
deite Muoicipio e Comarca, devi.
dameote deDuircàdá' e com' con-

·

frontaçõel cér�al, que adiaote se­

rão anunciadas; b) - a segunda
.

glêba, com a área de 329.200 m2.
(treaentoa � vinte e nove mil e

duzentoa metro! quadrados}, si·
tuada' no lugar Rio Pretinho,
também no' referido distrito de

Felipe Schmidt, que constitui: 'o
lóte rural n. 291 da respeti�,a
medição, também demarcada de.
vidamente, confrontando ao norte
por duas: linhas sêcal luceslÍvas'
com o lóte n. 262, a 'Leste por
'1uatro linhas sêcal- lIucesllivas com
o lóte n. 260, ao Sul por um

Arroio, com mi lótes nrs. ,292 e

293 e ao Oéilte pela estrada de
rodagem com o lóte n. 39, tudo
confórme lIe veÍ-ifíca das referidal
escrituras (doc. juntos sob ors. 1
e 2). 2) -- Por escritura" pública,
lavrada no mesmo Tabelionato, em
data de 18 de setembro de 1928,
.Franei.,co Bigas. tambem com­

prometeu·le a comprar da melma

Southero Brazil Lumbar & Colo•.
nizatioo Company, e ellta a vIm.
der· lhe. uma gléba de terral. com
8 área de 329.200 m2, (trezento!
e vinte e nove mil e duzentol
metros quadrados), sitúado no lu­
gar Rio Pretinho" demarcada' de­
vidamente e coiO aI confrontaçõel
conltantel da aludida eIJclitura,
cujol direitol aquisitivolI foram
transpauadoll pelo promitente com-

.

prador 'ao mencionado Valentim
Prullak, em data de 18 de le··

·

tembro de 1936, tudo. conf6rme
lIe verifica daquela escritura e

rellpectivo têrmo de tranlferencia
(doe. junto lob n. 3). 3) - A.
âreal acima 'dtlICrital. ptlrfazeildo
o total de 779.400 mZ. (Ieteceo.,
to, e seteota e DOTe mil e qua­
tr�ento. metros quadrado.). for­
ma'm

'.

uma só g,léba, situada no'

lugar denominado Rio Pretinho,
ou

.

Valinhos, distrito de. Felipe
Schmidt. 'nêste Municipio, con�
front8ndo, atualmente, coril terr..aa
de J ..dio Zelia, Dodanyi Mácha'do.
Sa.!v'-dor Mendel de Quei�oz. João , '

Wzoreck- e Cesemiro Jarikóski. ;4) :,
-

. FranciscQ,_.Bigal c" Valenthn

Citaçâc 'prazo
Prusaak cumpriram fiélmente to. ção de dono. - animua domi�i­
dali as cláusulas dos aludidos con- que sempre manifestou por' âtoe
tratos de compromisso de compra constentee de exploração agrícola
e venda e pagaram integralmente e feitura de benfeitorias no .Iocel,
o preço ajustado (doc. junto sob 8) - Em data de 28 de agôsto
n. 4, 5,,6 e 7), mas, entretanto, de 1959. por escritura pública
por motivos alheios as lua8 von- lavrada no 1. Tabelionato Idésta
tades, não lhes foram outorgadas cidade (doc. junto sob n. 8), Va.
as escrituras definitivas dos ímô- . lentim Prussack e sua mulher, ce-

.

veis compromiesàdos. 5) - No 'deram e transferiram a08 Supli­
ano de 1940, a União Federal, cantes HIPOLITO E EDVIN
entre outras' empresas incorporou ,. PRUSSACK os direitos aquisiti­
a Southern Brasil Lumber & ,'. �Oll relativos às mencionadas glê­
Colonization Company às Em-, baa de' terras, transmitirrdo-Ihea
prezas Incorporadas ao Patrimonio também a posse que sôbre 011'

Nacionai; posteriormente, a Su- mesmas -vinham exercendo. 9) -
perintendeucía deesas Empresas Assim sendo, os Suplicantea, por

. alienou uma parte do acervo da ex- si e seus entecessoree, exerceram,
Southern Brasil Lumber & Cc'lo· por _ mais de vinte ano .. , posse
nization Company (Incorporada)

I
mansa e pacifica, sem .interr�pção

ao Ministério da Guerra e outra' nem opoatçao e com intenção de
. parte à -Cia. de Madeiras dei Alto dono.aôbre 011 imôveis enunciados
Paraná S. A., ignorando 011 Su- I DO item 3. achando- se

.

perfeita-
plicantes se as glêbas acima des- mente configurado, com todo. os

oritas fizeram ou não parte des- requisitos legais, e a seu ·favor, o,
sas transações e, couaequentemente, uso capião extraordinario, definido
quem seia o atua! detentor do no artigo 550 do Código Civil,
respectivo título de domiôio. 6)_;_ com as alterações constantes da
Até esta data, a Superintendencia Lei n. 2.473 de 7 de março de
das Emprezas Incorporadas 80 1955. 10) - Pretendendo, agora,
Patrimonio Nacional e 08 auces- 'legitimar 8 sua situação de fáto
eores da ex-Southern Brazil tum. os Suplicantes, 'na fôrma dos-ar-
ber &, Colonization Company, não tigos 454 usque e 456 do Código.
procuraram regularizar a situação de Processo Civil, requerem a y,
dos' imóveis compromissados por Exa., a designação de dia, hora
aquela extinta Companhia.· 7) -- e local, para que, com 'as teste-
Valentim Pruasak, por si' e como munhes abaixo arroladas. se pro­
sucessor de Francisco Bigas, desde- Jieda. a iuatificação dos fatos ale­
ao tempo da aquisição dos reíe- 'gados, após a qual deverão aer

ridos terrenos, exerceu -sôbre mi >'pellsoàlmente citados os atuais
mesmos, posse mansa e pacifica, eonfrontantes e interessados cêrtos,
sem interrupção, contestação ou e suas mulheres. se casados forem,
oposição de alguem, e com inten •. · bem como o Orgão do Ministério

com o

, PNEUS

de trinta
Público, e, ainda, editalmente,
com o prázo de trinta diaa, os

intereasedoe inoêrtos e desconhe­
cidos e o Domínio da União, na

pessôa de seu representante no

Estado, a quem igualmente, por
determinação de V. Exa., se dará
ciência desta ação; a fim de que,
dentro do prazo legal, a contar da'
citação, e sob pena de revelia,
apresentem, querendo a contesta­
ção que tiverem. 11) I Final­
mente, não lendo contestada a

ação, deve ler desde logo reconhe­
cido e declarado. por sentença, o

dominio dos autores aôbre ali ter.
ral descritas. Dá-se a causa o

valor de cinco mil cruaeiros, para
.

o efeito. de pagamento da taxa
iudiciârla. Proteste-se por todo o

genero de provas admissiveis, in.;;
clusive depoimento pessoal

'

dOI
interesaados. -Nestes têrmos R. e

A� esta, com 08 -doôumentos jun­
tos, P. Deferimento. Canoinhas,
23 de agosto de l1J60. . (a) Dr..
Saulo 'Carvalho. 'Está devida­
mente selada. ROL DE TESTE.
MUNHAS: 1) Pedro Zelia, 2) Sal­
vador Mendes de Queiroz, 3) João
Wzoreck, todos brasileiros, lavra­
dores, residentes nêste Municipio.
Data supra. (a) Dr. Saulo Car­
valho. O presente edital lerá a-

.

fixado no lugar de costume e pu­
blicado umavez no Diário Oficiál
do Estado, três veaes no jornal lo­
cal "Correio do Norre". Dado e

passado nesta cidade de Canoi­
nhas flOII vinte (20) dias do mês
,de outubro de mil novecentos e

sessenta e um. Eu, Zaiden E.
Seleme, E1icrivão e subscrevi.

(30)' dias
Dr. Reynaldo Rodrigues Alv�s

Juiz .de Direito. '

CERTIDÃO'_
Certifico que o presente edital

é cópia fiél da petição de fllI. 2.
O referido é verdade e dou fê.
Canoíuhaa, 20 de outubro d.

1961.
. \

Dr. Zaiden E. Sel.me
Escrivão

,

ALOIII
Vidraças quebradas em sua

casa? Não é problema,
Telefone ..para 305 e será

prontameI_!te a tendido.

CASA ESMALTE

Chorrascaria I D EA L
_

de PAULO JARSCHEL
Um . bom churrasco,

qualquer hora.
Rua Paula Pereira, 774

\

a

, Contratos, Distratos

Comerciais, Requerimen­
tos, Cartas" e Recibós.

Procure, a

Organização Jurídica Contábil
.

"

.

(Edifício MEUL)

..

,

�TODOS OS ·'TIPOS
I

•

AS MEDIDAS
.
-

TODAS
r'

O MAIS COMPLETO ESTOQUE

{' ..

, .

DE�PNEUS ,irt$tont.
Para atendê-lo com a má:xima rapidez - funcio­
nários com muita prática. Para sua segurança·
e economia - pneus q�e lhe garantem máxima
quilómetragem por cruzeir�:.FIRESTONE

TRt:S BARRAS-E CANOINHAS SA,NTA CATARINA
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.•.mas, O nosso pionei- _

rismo no comércio ban­

cário começou em San- -

to Catarina.

Hoje o "INCO" dis-

'põe de 105 agênCias Isso significa que, além'
'

em '6 estados brasilei-
,

de tôdá segurança ori-
,

ros, mas 60, delas se undo : dêsse crescimen­

situam no território co- to, onde quer que o'

I

tarinense. , catarinense se encon­

tre, contará sempre

_

com a presença certa

de seu amigo de tô­

dos as horas: O INCO

, ,

BANCO INDUSTRIA E COMERCIO
DE SANTA. CATARINA S.A.

,

o
-o
r:::

�
o
CJ)
o
a..
o
,,-

o..

c
o
..

'o)
r:::

:c
...
o

�
'\ o.:

/

MIUS DE 25 JINOS CONTRIBUINDO' PIRI' O ' PROGRESSO

/
"

'

DE SIINTI 'CITARINB
)

,

.:»

----------------�-------------------------------------------�------------------------�

,a caspa -[ �u[on o[ S[US - C80HOS USANDO -

I I I
NUNCA EXISTIU IGUAl;'

-),- .:.
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Edital de
de

Jurados
1962

de Revisão
para o ano

'O Doutor Reyn�ldo' Rodrígues Alves, Juiz de Direito da
comarca de Canoinhas, Estado de Santa Catarina, na forma
da lei, etc ...

, Faz Saber. aOS que o presente virem, ou dêle conheci­
mento tiverem que, procedendo a Revisão Anual dos Jurados da
comarca, para o ano de mil novecentos e sessenta e dois (1962),
de conformidade com o disposto do Codigo de PJ OCt,SSO Penal.­
ficou o Corpo de' Jurados da comarca de Canoínhas, constituido
dos seguintes cidadãos: 1 Antonio Scopel, contador, 2 Adílson
Zaníolo, industrial, 3 Arlindo Cordeiro, comerciante; 4 Alfredo
Moebius, contador; 5 Ayrton Pereira, funciona rio publico federal;
6 Arístídes Mallon , concessionário, 7 Almerindo Alves Nunes, ban­
cário; 8 Agenor Kreiling, industrial; 9 Antonío Peters da Costa;
·funcionário publico federal; 10 Afonso Guilherme Ludke, protético
dentário; 11 Acl Abdala José, bancário; 12' Alfredo de Oliveira
Garcindo, func. publico estadual, 13 Acyr Woite'xen, índustrjel:
14 Abraão Bechara Seleme, farmaceutico, residente em Três Bâ?­
Tas; 15 Antonino Nicolazzi, contador, 16 Alvino Koch, comerciante,

'

17- Adir Fontana Prohmamm, fun. (público federal; 18 Alfredo
Guilherme Knupell, bancário; 19 Antonio Bertão, mecanico; 20
Alcidio Zaniolo, índustríal; 21 Altino de Almeida Rocha, professor;
22 Auri Geraldo Ferri Pedrassani, concessionario; 23 Basilio Hu­
menhuk, concessíonaríoj 24 Celestino Trela, índustríarío; 21 Cilas
Lourival Zimm; bancario; 26 Celío Kohler, industriario; 27 Carlos
Sachwech, comerciante; 28 Celso - Bauer, comercia rio; 29 Carlos
Benkendorff Junior, bancaria; 30 Darcy Wíese, comerciario; 31
Dalson Dallã Barba, mecanico; 32 Djalma Tabalípa, comerciario;
33 Domingos Coelho, mecanico; �4 Donaldo Hoffmann, comerciario
35 Erasmo Jorge de Andrade, bancario; 36 Evaldo Kreiss, comer­
ciante, residente em Marcilio Dias; 37 Ernesto Meyer, comercia­
fio; 38 Ernesto Greipel, proprietario; 39 Eduardo de Almeida, func.
publico 'estadual; 40 Emiliano Uba, contador, residente em Tres
Barras; 41 Eugenio' Colodel, proprietário residente em Paula Pe­
reira; 42 Evaldo Vogt, industrial; 43 Edgard Aleixo Mayer, comer­
ciante; 44 Feres Mansur, func. publico federal, residente em Tres
Barras; 45 Fernando Rocha, bancario; 46 Felix Rudolf, comerci­
ante; 47 Francisco Timoteo Bojarskí, banca rio; 48 Frederico Witt
comerciante; 49 Felix Kalempa, func. publico aposentado; 50 Fer­
nando Freiberger, comercíentevresidente em Salseiro; 51 Gilberto

(Contínúa. no próximo número)
Antonio Carneiro residen­

,
te em Salto d'Agua Verde,

----------.------------------ torna público por esse meio

que fica terminantemente
proibida a pescaria em seu

terreno, a" partir desta e a

quem quer que seja.'
Isso já, por ter havido

desavença e quer que não
se repita mais.
Salto d'Agua Verde de­

zembro 1961.

INDÚSTRIA DE REFRIGERAÇÃO "CONSUl" S. A.

IIIA ARAlWIGUA. 352 • 514· cx. POSTAL 261· END, TEUGR,: ..CO.SUl •

, .iOINVI�E - SArIITA CATARINA - BRAS'L

CONSUl IMPÕE·SE POR si...
EXAMINE·O DElALHE POR DElALHE

• CONGElADOR AMPLO E I"OXIDAm
• FORMATO'E DISPOSIÇAo INTERNA IDEAIS
• ROBUSTEZ INIGUALAm ACABAMENTO

TfcNICO PERFEITO

• FU.CIO.AMUTO SILENCIOSO

�------------��--------.

CONSUL HONRA A SUA CONDIÇAO
DE SER PIONEIRO NO BRASIL

ALTA QUALIDADE - PREÇO ACESSIVEL

� ..... _.'
;._-

Distribuidores.

Praça Lauro Müller; 204

<'

Reservistas

Reservista
Atencão

,

Dia do
No presente ano não haverá

chamada ou convocação de reser

vistas, As apresentações serão VO°
LUNTARIAS. Será aceita a apre­
sentação dos Oficiais Rj2. Aspi­
rantes à Oficial, reservistas que
por CIVISMO ESPIRITO DE
CORPO ou mesmo por hábito
compareçam aos Quartéis, Centros
de Apresentação ou Juntas de
Alistamento Militar, para preen­
chimento das fichas.

A apresentacão serâ de 9 a 16
de dezembro de 196/, para to­
do os reservistas até a idade de 46

.

aJ;lOS que desejem "ter o VISTO
em .seus certificados.

, .
'

Canoinhas, 6 de dezembro de
1961.

Dr. _J_Qão Colodel
Presidente da JAM.

"SELE(ÕES"
Compra-se os seguintes Nú­

meros, para completar a coleção:
Ano 1942

Março, Abril, Junho, Julho,
Agosto, Outubro e Novembro.

Paga-se, bem. Procurar o sr.

Clementino Pieczarka. 2x

AVISO

Trilhadeira

Para TRIGO -

9·12-1961

AGRA D'ECIM ENTO
Henrique Zacko ti Família, protundamente conster-

nados com a perda de seu filho '

EDEMÁRIO ZACKO (ZÉCA)
ocorrido trágicamen te, domingo último, vêm de público,
agradecer a todos que ajudaram na busca do corpo do
extinto e à população. desta cidade, as provas de ami­
zade demonstradas nesta dura circunstância.

Outrossim convidam para a Missa de 7. dia, que
em intencâo- de sua alma será celebrada na Matriz
Cristo Rei, 'dia 13, às 6,30 horas.

A todos, indistintamente sua imorredoura gratidão.
Canoinhas, Dezembro de 1961.

Lã's para - Tricot
Càsa Erlila.

CE RA

Poliflor
SAIAS, últim� moda

e4tJ,tJ; �",lit4

lJM PRODUTO NUGGET
REVENDEDORES

CASA ESMALTE

Notícias Locais
(conclusão da última página) . .

dos Santos e o soldado Pedro Silva. Tão lógo chegaram, j� ao anoi­
tecer, rumaram para o.' rio para averiguações. com a, intenção de
iniciarem a tarefa na manhã .de quinta feira. Nêste dia. porém. quan­
do os soldados do fogo já se encontravam no rio, eis que.. o corpo
foi encontrado pelo sr, Albino Feldmann, exatamente 'ás 7,30, há
uns 800 metros onde ocorreu a' queda. Mesmo assim os referidos

, homens, de imediato auxiliaram na- retirada do corpo e o prepararam
para os funerais,' que ocorreu logo mais, ás 10 horas, com grande
acompanhamento, Findou assim o, trágico episódio, 'que tanto abalou
a família canoinhense. r,. família enlutada. que por posso intermedio
agradece o auxilio de todos e tambem a cooperação dos soldados do
Corpo de Bombeiros do Paraná. as nossas' condolências.

O primeiro magistrado nascido em Canoinhaa.
Acha-se em nossa cidade, em visita aos seus pais, o

doutor José Bonifacio da Silva, filho do sr. Ubaldo Ricardo da
Silva e Dona Julieta' da Silva. Doutor José Bonifado reside em

Itaiópolis, onde com grande brilho, vem exercendo li profissão
de advogado. O nosso ilustre conterraneo acaba de fazer concur­

so para Juiz Substituto no nosso Estado. obtendo uma das pri­
meiras colocações. E assim, pela primeira vez que um filho de
Canoinhas ingressa na magistratura. Ao dr. José Bonifacio e

. seus familiares os nossos' cumprimentos.

I/V· d tt

ence ora a, melhor

M.rt.HO FEIJÃO e ARROZ e os demais-

cereais prodUZidoS em nessas terras.

Representante nesta praça:

WALDEMAR
Canoinbas - Caixa Postal, 92

�------..------ -- -- --

KNOPPEL
-- Santa Catarina

\,."

"
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Alfredo Pereira, Escrivão de
Paz do Distrito de Bela Vista
do Toldo, MunicIpio de c�riO!­
nhas, Est. de Santa Catarma ...
Faz S9 ber que pretendem

, casar: Ovande Prado, e Laurín-
f) o perfil transversal será curvo-conexo, com Ilexa máxima, da Soares do Prado. Ele nasci-

de 1.50 de largura carroçavel da estrada: do em Arroio Fundo neste
, Distrito no dia 29 de outubro

g) nas curva! haverá super elevação, no máximo de 10%
"(dés nor cento) de declive de transversal.·

de 1928, operário, solteiro, re-
..

I sidente em Arroio Fundá, neste
Artigo 10 - As estrada! secundárias obedecerão a! seguintes Distrito, filho de Augusto Gal-

condições técnicas: • valho do Prado, -./e de 'dOna
, a) Largura miníma entre cercas de déz (10) 'metros,. sendo

Etelvina Sampaio,;falecida, Ela,
nascida em Arroio Fundo no

de cinco (5) metros a faixa para o transi�o de veiculos:
, dia 14 de outubro' ãe 1'930,.

b) Rampa máxima de 8% (oito por cento), admitindo-se; doméstica, solteira, residente
excepcionalmente, em zonas montanhosas, a rampa de déz por cento em Arroio Fundo, neste Distri-
(10%);

, -

to, filha de Sebastião Carvalho
c) Raio minimo das curvas de 2Ó (vinte) metros; do Prado, falecido e de 'dona
d) Entre duas curvas contrárias consecutivas será intercalada Idalina Soares' de Miranda fale-

uma tangente de dez (10) metros no minimo;
,

cida,

e) Entre rampa e contra rampa seguida deverá ser interea- Apresentaram os documentos
lada um patamar de 10 (déz) metros no minimo; exigidos pelo Código Civil art.

f) flexa niáxima de abaulamento 180.

Belá Vista, do Toldo 2 de
dezembro de 1961.

Alfredo Pereira

Escrivão de Paz.

I

Prefeitura Municipal de
zonas montanhosas o raio de ªO (trinta) metros;

d) entre' duas curvas, contrárias, consecutivas será intercalada
.

uma tangente de 30. (trinta) 'metros tolerando- se em cesoe excepcio­
nais de zonas montanhosas, a tangente de 20 (vinte) metros;

e) entre rampas e contra- rampas consecutivas será intercala­
do um patamar de 20 (vinte) metros;

Major 'Vieira
. (Continuação 'do número anterior)

a cinco por cento da receita geral orçada, excluidas as rendas in.
duatriais; I

c) do produto da contribuição de, melhoria e de pedágio ou

quaisquer taxas multas ou licença, cobradas pelo uso das rodovias
municipais ou das respectivas faixas de domínio;

d) de créditos especiaia;
e) dos demais 'rendas que, por sua natureza ou disposição

especial, devam competir ao Departamento.
Artigo 6°. O! recursos mencionados no artigo anteeior, rece­

bidos por -quem de direito, serão depositados em conta especial do
DMER.

Parágrafo único - A contribuição do Município será depo­
.itada na mesma conta bancária, por duodêcimos até o dia 15 de
cada mês.

Artigo 7°. -'- A receita e a despesa do DMER serão conta­

hilizadas separadamente das do Município. incorporando.•e, entretan­
to, em globo, aos balanços da Prefeitura.

;� I

Capitalo IV

Disposição Gerais e transitória!

Artigo 8°. - Dentro de 90 dias o Prefeito baixará o Regi­
mento Interno do DMER.

Artigo 9°. _ Esta lei entrará em vigôr na data de sua pu­
blicação. revogadss aI.! dispor ições em contrário..

'

Prefeitura Municipal de Major Vieira em 27 de novembro'
de 1961

.

Antonio Maro1z Brcil.
Prefeito Municipal

Artigo 11 - São ooneideradaa rodovias principais as seguintes:
De pulador - Maior Vieira - Cochos - Hutbes - Rio

Novo - Serra Preta - Rio Vermelho -

. Rio da Serra - Divisa

Pepanduva.
.

4Q· kms,
/

De Maior Vieira ,;_ a Lagôa 'do Sul. 14, kms.
De Major Vieira - Paiol Velho - Colonia Becker -
Rio Claro :._ entroncamento para Serra Lucinda 24 kms.
Serra Lucindo _ Toldo de Cima - Eleutérios 16 kms.
Colonia Becker -- Lageado Liso - Toldo de Cima 16 kms,
Huthes - 'Rio Canoinhas 5 kms.'
Huthes - Agudos _' Rio da Serra 22 kms.
Lsgeado Liso _- Rio Novo Agudos 13 kms.
Serra Preta - Rio Liso 3 kms.

,,"Rio Claro a Tamanduá �40 kms..
Major Vieira - Cachoeira Serra Luciudo 22 kms,
De Cochos - Hio Canoinhas - Campina dos Santos 12 kms.
Maior Vieira - Veada - Lagôa do Sul - Divisa
Beia Vista do Toldo 15 kms.

Artigo 12 - Esta lei entra em vigôr na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Major Vieira em 27 de
Novembro de 1961.

Antonio Malon Becil Eduardo Klodzinski
" Prefeito'Municipal Secretário

Eduardo Klodzinski
Secretário

Lei N. 2, de 27-11-1961

Apr,?va o plano Rodoviário e dá outras Providencias
Antonio Maron Becil, Prefeito Municipal de Major Vieira,

faz saber que a Câmara Municipal decretou e eu sanciono a seguin-
1Ie lei.

'Artigo l°. - Fica aprovado o PIaDO Rodoviário Municipal
eonataute 00 Mapa Rodoviário respectivo" elaborado pe�o DMER.

. Artigo 2. "'-- Fica estabelecido o seguinte critério para 8S

) estradas Municipais,
.

a) estradas
f,

municipais com tráfego normal e regularmente
conservadas: ..

'

b) estradse projetadas com estudos
' definitivos e

c) estradas, projetadaa ainda em estudos.

Artigo 3. -tE' de competencia do Municipio.
1, - A construção das estradas já' projetadas e' estudadas

pelo DMER, e aa que
I ainda não o tendo sido hajam sido

delineadas no mapa; estado, para estudo.

2. - conetrução de variantes e reconstrução de trechos.
aconaelhaveia pela necessidade do tráfego e o aperfeiçoamento técnico

�as rodovias municipais;
2. - a conservação das estradas especificadas no Plano Ho­

doviârio uma vêz construidaa e, entregues ao tráfego normaL

4. - a construção, reforma e conservação das obras de arte

nas estradas municipais ou' que seiam necessárias ao acesso e tráfego·
eficiente nas mesmas estradas:

,

'

" Artigo 1. - Fica instituído o regime de selâeio-familia para

Artigo 4. - Nu cumprimento do Plano Rodoviário se dará os servidores do Município, OI aposentados e o peseoal em disponi-
preferencia a construção e prõron�amento das estradaa troncos repro-; bilidade.

.

'.'

dutivas e que coordenem o sistema rodoviário das diferentes zonas Parágrafo único"':" O Salârjo-Familia será concedido a todo

do Municipio.
' servidor ou inativo, que tiver dependentes, na razão de Cr$ 200,00,

•
I

'por dependente;
,

Artigo 5. -. Nenhuma estrada serâ construida pelo Muaici.
pio sem que faça parte do 'Plano Rodoviário, sem procedencia de . Artigo 2. - São considerados dependentes. desde que vivam

estudos definitivos. 'total' ou parcialmente as, expensaa do servidor ou inativo:
.u) o filbo menor- de 21, anos;

. Parágrafo único, _ Toda a construção de novas estradas
o filbo inválido de qualquer idade;

será procp-dida de parecer
.

técnico e parecer sôbre as vantagéns eco-
, Parágrafo único � Compreende',se nas alineas A e R os

nômicas da nova contrução, sob o ponto de vista preferencial. ou. filhos de quaisquer condicões, os enteados � adotivos.
em igualdade de co'ndições, em relação 8 conlltrução de outras rodo-
vias do Plano Rodoviário.

'

Artigo 3. _ Quando pai e mãe forem servidores inativo.,
e vivaID em comum, o salário·familia será concedido ao pai.

Artigo 6. --- As 'estr!ldss municipais lião classificadas sob Parágrafo 1. � Se viverem l'II;lparadamerite, será concedido
critério e economico em elltradas' principais e secundarias e obedecem

ao que tiver os dependentes sob lIua guarda.
811 condições técn�á!l estabelecidalJ pelo OMER.

• Parágrafo 2. _ Se amboa ,os tiverem, lerá concedido aos

Parágrafõil. - As estradas principais lião as de traçadas dois de acôrdo com a distribuição dos' dependentes.
mail ou menos independentes e se estenda em direção norte sul ou Parágrafo 3. - Ao pai e a mãe equiparam-Ie o padrallto e

leste-oeste se prolonguem em grande desenvolvimento. a madrasta.
, Parágrafo 2. - As, elltradas secundárias são ali 'que tem Artigo 4. - O salário·familia será pago independentemente
traçados em qualquer sentido, e em geral com pequeno desenvolvi- de frequencia e pr<)dução do servidor e não podera sofrer qualquer.
menta.

'

'. .

..

I, \, .

_

desconto, nem objeto de transação, consignação em fplha de paga.

Artigo 7. - A!I convenções usada8 no mapa Rodoviário mento, aresto sequestro ou penhora.

Mun,�çip.81· são 8S mesmas adotadas pelos DNER e DEEH.. Artigo 5. _ Não será, percebido o 8alário·familía noer caeos

.em que o servidor ou inativo deixar de perceber o respectivo venci­
Artigo 8. - Sob o' critério Técnico as estradas mqnicipais' mento remuneração" salário ou provento.

são, classificadas em: Parágrafo úriico;_ O disposto neste artigo não' se aplica
1) - estradas principais;, aos casos disciplinares e penaia, nem aos de 'licença, por motivo de

doença em pessôa da familia.
2) - estradas lIecundárias.

Artigo 6, __ Nenhum imposto ou taxa do municipio gravará
Artigo 9. - As estradas principais obedecerão as seguintes o. salário·familia� nem nele lIerá base9do qualquer contribuição, ainda

çondições técnicas: que para o qlontepio.
a) Largura mlmma' entre cercas será de doze' (12) metros, Artigo 7 .

...:. Esta lei entra em vigôr na data ade 'sua publi-
sendo seis (6) metros a faixa 'para o transito de veiculos; cação, revogadas as disp.osições em contrário.

b) Rampa máxima de 6% (seis por cento), só sendo permi- Prefeitura Municipal �e Maior Vieira e� 27 de Novembro de 1961.
tido atingir o limite de 8% (oito por cento) em, zonasímontanhosas; 4ntonio �áron Becil

. (.
Eduardo Klodzinski

c) Raio' D;linimo de 50 (cincoenta) metros, admitindo'lIe em· Prefeito Municipal 'Secretário

Lei N. 4, de 27-11-1961.
Institui o regime de Salario .. Familia para . os servi ..

dores do' Município, e dá outras providencias
O Cidadão Antonio Maron Becil, Prefeito

Maior Vieira, Estado de Santa Catarina,
.

faz saber
Municipal decretou e eu sanciono a seguinte

.

LEI

Municipal de
que a Câmara

..;� I

Edital do

Registro 'Civ!il

Edital de (itacão (om
•

o prazo 15 dias,
O Dr. Reynaldo Rodrigues

Alves, Juiz de Direito da Co­
marca de Canoínhas, Estado
de Santa Catarina, na fôrma da
Lei, etc .

Faz saber a quem interessar
possa que procedendo -se no

Cartório' do Escrivão de Órfãos
desta Comarca, o Arrolamento
dos bens deixados por faleci-

· mente de Maria Kroll Mancha­
lowisky - fica o herdeiro neto
José Manchalowisky Neto, resi­
dente em lugar incerto e não
sabido, CITADO, por êsts Edi­
tal com o prazo de quinze (15)
,dias, contados da prirneir» pu­
blicação, para dentro de cinco
(5) dias. dizer sôbre as decla-'
rações dé herdeiros e bens e

valor atribuido e seguir 'até
decisão final o �eferido arrola­
mento, sob pena de revelia;
Para os devidos fins, mandou
o MM. Juiz de direito, €xp:::Jir
o presente edital, que na fórma
da lei, será afixado no lugar
de costume e publicado uma

vêz no "Diário Oficial do Esta:-,
do" e duas vezes no jornal local
"Correio do Norte". Dado e

passado nesta cidade de Canoi­
.nhas, aos quatorze (14) dias do
mês ,de novembro de mil- no­
vecÉmtos e sessenta e um (I961),.
Eu, Zaiden Selen:ie, Escrivão o '

· escrevi.

Reyna!do Rodrigues Alves
Juiz de direito

· Está conforme o original, do
que dou fé

'

Data sl�prá, Zaiden Seleme

CUrso Gratúito de Tõ­

quigrafia [��r' ��rrc���n��n�i�}
Acham-se abertas 8S matrí-

,cula·s para os cursos de taqui­
grafia por correspondência do
Instituto Brasileiro de Taqui­
grafia, orgão fundado em 1944
e reconhecido de Utilidade PÚ­
blica. O curso compõe-se de' 12'
lições, após o que s,erãp confe- '

ridos Diplomas aos alunos apro­
vados em Exame Final, também
por eorrespondência. Os interes­
sados 'deverão es(.rever dando
nome e �nderêço para a Caixa
Postal n. 8934, São Paulo.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Notícias Locais

,

I,
�

Deputado Benedito Th. de Carvalho Jr.
Canoinhas e Papanduva

, Esteve e� Canoinhas � Pepanduva, acompanhado, de sua

esxa. 'esposa, o nosso representante na As!>embléia Legislativa Estadual
Deputado Benedito 1'h. de Carvalho Junior. Sua senhoria retornou

segunda' feira ,à Florianopolis.· ,

'

,
.

j ,: � r" ; . ", t\ •

Procurador .Geeal do Estado e 'Im dos procuradores
em nossa'cidade .

"-

"
,'i A serviço,' atinentes as �as elev�das funções, estivera,n em

Canoinhas, sexta feira passada, os drs. Milton Leite da Costa e Ru­
bem Mbritz da Costa, respectivamente. Procurador Geral do E�tado
e procurador. O dr, Rubem Mo�ritz da Costa, nosso particular amigo,
como' todos sabem. exerceu a Promotoria Pública em nossa

"

comarca.

com raro brilho, por mais de dez anose aqui deixando, quando de sua

partida,' um largo circulo de amisades, Todos os seus quatro filhos
aqui nasceram e por êste mbtivo e por, outros mais, dr. Rubem, o

Promotor, como era por todos conhecido. nutre, u�ma grande simpatia
e amisade pela -nossa cidade e nossa gente. O tempo foi por demais
curto .para que êle púdesse, como

,

era de seu desejo a­

braçar a .t,ad,os os seus am1jgos e conhecidos. Os serventuários da Jus­
tíça e alguns amigos homenagearam os dois ilustres visitantes com um

gqst,os� galeto na Churrascaria Michel. Dr. R,llbt;lm, de partida. pediu.
'aos .transmitisse o seu abraço a todos aquêles" que não teve a opor­
Jtunidade, de rever.

em

Soldados
,

de fogo da Policia do ' Paraná vieram á,
-Canoinhas auxiliarem na busca do corpo do inditoso

jovem Edmar'io José Zacko
Como é do conhecimento de todos. a cidade ' foi sacudida' se­

,unda feira- com a tri�te noticia do desaparecimento nas aguas do rio

Ca�uiDhas, do jovem Edmàrio José Zacko, fiího do sr, Henrique
�Acko e dna. Erica Zecko.. Desde áquêle instante o povo, poderes pú-

'

blicos e a policia Mílitar 'passaram a agir no sentido' da -busca do
corpo do jovem Zéca, apelido do ,mesmo e tão q'u:erido na ,cidade,
m6rmente entre os bolonistas. Os ·dias foram correndo e todos os es·

forços da busca se apresentava infrut.ifero. Foi quando solicitou.se�.
vinda de alguns membros do Corpo' de Bombeiros do Paraná para
auxiliar na taréfa< Este apelo foi de iJronto atendido pelo digno Co-'
mandante daquela corporação. Cél Hamilfon de Oliveil'a Castro e eis
que' quarta feira. 'pelo último onibus chegava.à Canoinhas sob o co-

.

manào do Sargento prlaudo Lima, os cabos Reinaldo Pacheco, Alirio
. I·· \

, , (Sonclue em página interna)
,

4-VISO
COM. IND•. FISCHER.' & elA. avisa a s<eus

clientes que encerrará as atividades da PANIFICADORA
dia 23 do corrente, estando em ,liquidação todo o estoqti�
de- chocolates. .

I ).
,

Aos clientes que nos honra,ram com sua preferencia
os nossos agradecimentos.

I

As contas· poderão ser acertadas até dia 24 na Panifica­
dora e a partir do qia 27. na Caixa da CASA FISCHER.

NAS TERÇAS-FEIRAS: de manhã e de tarde.

.

NAS ',QUARTAS ..FEIRAS: Á noite

,NOS SABADOSt de manhã e de tarde

NOVOS HORARIOS DA BIC
,

I (Para Menorea e Adultos)

Pelos Lares e Salões
ANIVERSARIAM-SE

Hoje: os meninos, José filho­
do sr, Mârio Arthur Ferraresi .

e João Osny filho do <

sr,

Carlos Dolla;
-

as meninas
Maria Luiza filha do sr. Vi.. '

tor Krãger, Esthe, Dorothea
filha do sr. Douglas. Benken­
dort; Astrid filha' do sr.

Reinhardt Krieck e Berna",
dete Terezinha filha do sr.

.Atonso O. Lútke, a sra dna.
Ida esp. d-o sr, Antonio Koller,
as srtas. Regina Augusta
Corrêa e Helena Krisan. '

"Amanhã: as sras. dnas. Ni­
dia esp; do sr. Herbert Ri­
tzmann, Vva, Gertrudes Men­
de e Hilda esp. do sr. Silvio
Wiltuchnig; os srs. Mario
(Iungel e Edmundo Webber;

, os meninos Moacyr filho do
sr. Elpidio Borges (la Silva

, e Waldemar filho do sr. AI",
tredo (irosskopt: O jovem [oa­
quim Eleuterio Medeiros.

-

Dia 11: as meninasVeronica
filha do sr. [osé Wardenski;
Aurora 'filha do sr. Dionizio
A. O.,gecoski; Lucia filha do
sr. Gustavo' Brandes; Char..
lote filha do sr. Natal Ossair
e Beo triz C1 istina filha do
sr. Attonso Grosscopt; a sro.

Vva. dna. Martha Badmg: a
srta, Arlete de Paula e Silva;

, os S1's. dr, Benigno Cerdeira
e Estefano Wrublewski; os

meninos' EdsonLuiz tilho do
sr. Basilio Heuko e Sérgio
Augusto filho do sr. Sylvio
A. Mayer.
.Dia 12: o sr. Neylor Cubas,

res. em Pamaoai, Paraná; 'os
meninos [arbus filho do sr.

Pedro Cruz 'Sobo e Adão
filho do sr. João, Tchaika; a

menina Maria Vi/ma filha do
sr. Augusiillho -Kor'ilatzki; a

sra. dna. Eduvirgens esp. do
, sr. Fancisco Tchaika; as sr/as.

-

Lourdes Koller eElvira Koch.
Dia 13: as sras. dnas", Elly

esp. do sr. Ditrich I Siems e,

Erna esp. do Sr. Felix Dimi­
koski; os menitz,os Vigúndó ,fi­
lho do sr. Paulo Voigt e Pe-
d, o filho do sr. Bruno Wen"
dler; a menina Lis Mari filha
,do sr, Romualdo Carvalho; o ,_

sr. Waldemat Alves Orein; as- ,

srtas- Aglai Pacheco e E/Tri-
da OrosskoPt, '

Dia i4: os srs. Arno Court
Hoftwt'çmn e Ernesto Herbst;
a sra. dna. Gentil esp. do sr.

Waldomiro Ho llfJr; as meni·
nas Roselis Maria filha do Sr, '

Romeu - Tabalipa e Benilde
Maria filha do sr. Nivaldo
Damaso, da Silveira.

ij Dia 15: os srs. Alcides Gros..
skoPf; Mario Szczygi'el; e An­
tonio ,Orosskopf; a Sta .. dna.,
Carolina esp. do sr. Eduardo' ,

Miranda; as menina Valeria.
Mafia filha do,sr. Waldo;ni,o
Krawcllychyn e Ana Maria, ti­
lha do sr. Mario A. Ferrarési;
Pa1tto filho do sr.João Au�us­
to Brauhardt.
Nossos parabens.

",'
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EM-POUCO ESPACO
'

,

. '- -' ,--

A população de nossa, cidade: segundo o censo

de 1950 era de 5.705. O último recenseamento, de

1960, acusou 9.252 habitantes, registrando- se, assim,
um apreciável aumento de 3.547 habitantes no es­

paço de- dés anos. No interior, entretanto, houve considerável
decréscimo e os dados, verdadeiramente alarmantes, estão a exigir
8 imediata atençãoides poderes públicos.,Paula Pereira, terra natal
do Prefeito João Colodel, que em 1950, apresentava uma popula­
ção de 80'3 habitantes, em 1960 baixou para 474. Nenhuma cons­

trução nova surgiu e, pelo contrário, diversas casas de madeira
foram demolidas e mudadas para a cidade ou para outras locali­
dades.' Os números evideciam ,o abandono das populações rurais e

apontam aos nOS80S homens públicçs o único caminho capaz de,
levar o nosso interior a um reencontro com o progresso. Ou a

Prefeitura ampara -os agricultores, cuida de melhorar
_

as condições'
de existência das populações rurais, desenvol ve um, Plano de
Fomento da Produção Agro; Pastoril,

'

ou o ;108S0 'Município
continuará 'progredindo lentamente, enquanto noutras regiões, do
Estado se verificam verdadeiras explosões de progresso.

O DER de Canoínhas, por ínép- mais autorizados - Professor Re-
eía dos seus atuais administrado- nato Barbosa têm condenado a

-res, está na iminência, de perder aliança do PSD, e pequenos parti­
verba de U\'I MILHÃO fi: HEISCEN- dos (PTB - PDC -' PHP. PL) e pre­
TOS ,MIL CRUZEIROS prevista no gado, abertamente, um entendi-
'Programa de Trabalho e destinada mento PSD - UON. Explica-se a

à construção da ponte
' sôbre o "virada" pelo absoluto e, total tra­

Rio dos Alemães. no "Salseíro", na casso' admíuístratívo do Govêrno
estrada Oanoínhas-Papauduva. A- Gelso Ramos que não acerta uma.

proxíma-se o fim do exercício e a Entram Seeretárlos, saem secretá­

ponte. que ·já devia estar concluí- rios. entram diretores, saem dire.
da não foi slquer iniciada. Nem a tores e nenhum acerta. () Govêrno

sondagem, nem projeto, nem nada, pessedista se caracterizou, ness.e

No Govêrno Jorge Lacerda houve primeiro' ano, pela pasmacelra,
uma ponte.

'

a do Rio da Lança. pela inépcia administrativa. pela
feita em 45 dias. Houve dezenas incompetência. pelo despreparo,
de outras. no. Rio .Canoínhas, no pelo desconhecimento dos peoble­
Rio São João. no ' Rio Butiá, no mas de Santa Gatartna. Milhões
Rio I'ímbó, no Rio São Lourenço, de cruzeiros foram arrecadados.
no Rio Bonito,' no Rio eAgua Verde.' estão depositados nos, bancos dos
Mas isso ocorreu no Govêrno an- amigos do Governador e nada foi
terior. Hoje a coisa é ,diferente... feito. As grandes obras iniciadas

nos períodos anteriores, estão tô-
* * *,' das, paralisadas Gebo Ramos só

A última enchente verificada

1J.0'I
foi, bem sucedido na tarefa de

Rio Canoinhas é responsável, pelo
'

perseguir, de amesquinhar, de in­
,atrazo da inauguração da, nova fase Ielícltár adversários polí,ticos. Se
da ."Rádio Canoinhlll.". O local des· I realmente necessita o ,concurso de
tinado à torre, na "Xarqueada",

I homens da VDN para bem admi- '

está alagado há semanas � nova ii.' nistrar' O Estado; de,:e, ,eEJ primei-
'

parelharem já est,á tôda em (:sn6i· i ro luga� desfazer TufiUy)os seus,
nhas, Antes do fim do 8no se Deus I átos de vfl e me!:!quinha persegui­
quizer, assii!ltiremoB ao áto in..ugu·, I çáo Proceda aS-im e volte que'
ral da "MAIS ·POSS4NTF�"...

'.

. "'., ,-

I rendo
...

I ***
,

,Os círculos udenistas de San..
Calarina têm rel'clido, vigorosamen.'
te, as manobras de aproximação
desenvolvidas pelo Governador que
se desespera, vítima da próprijl c..m.
panha de pers�guiçõe.. e de ódios

que empreendeu em tôdo o .!!.!!tade.
Semeou ventos e pretende, agora,
colhêr 'flôres .

,

**.*
, 'Vem obtendo a melhor repercu-
são entre os plantador,es de fumo
O' projeto \de autoria do digno e

operoso reI!resentante do povo,
Dr. Heneau:Gubas, isentando de
impostos as estufas de secagem
e classificação de tabaco. O Dr.
Cubas. afeito ás lides da, gleba,
homem nascido e criado no inte­
rior.· conhecendo tôdas as tal'ofas
dos lavradores e ervateiros, em

bôa horá elaboro,u aquela propo­
sição. de!>tinada a amparar humil-
des lavradores.

'

-***
O popular e queriJo "Seu Dito",

o Deputado dá gente humilde de
Canoinhas, apezar de seus ·65 anos
de idade. percorre;- !iiariamente.
as repàrtíções do Govêrno,' em
Florianópolis, à Rerviço da sua

terra e da sua gente,- relilizando,
no silêncio do anonimoto. o que
muitos i:J.ã.o:fazem com alarido, .'

*** ,

O Presidénte Jango Goulart, co·
meQlQrando o "!lia Nacional de
.4ção dé Graças" - 23 de novemb,'\),.
talvez pat'a homenagear a família
católica brasileira, reatou relações
diplom á ticil8 com os países
com�nista8 Não DOS, in8urgimos
contra o 'reatamento, porém, conve·
nhamos,,, dia escolhido nã� podia
ser mais impróprio - . ,

'

.

***,
A imprensa pessedista da Capi-

tal, pelos seus colunistas, políticOf:J

E, para encurtar a cOnVerSA •••
.

Os Irmãos Z1.lgmann, depois de exercerem,
- vitoriosamente, o comércio, cuidarãO-; agora; apena:s de:
indústrias. Os rapazes daS Lojas Unidas, de grQ1�-
de cupacidq.de, e dinamismo, realizaram uma das mm­

res oPfrações ' comerciais ia verificadas em Canoi­
nhas. Circu[am rumôres de que i,mportante e tradi.

t;ional rirma local vai tranferir se com armas e bagagens
para'o vizinho Paraná. �lfredo Ga�cj�dolO o

ruralista tão conhecido em nossa terra, terta szdo son-
,

dado pelo Deputado A dalme para exercer a

Secretada de _ Agricultura. �Igando Wiese braço
direito do Schmitão, é o cii»Jpeoníssimo de vendas n�
interior de, Canoinhas e. municiPios vizinhos. O Deputa.,
do Aroldo Carvalho visitou, em Brasiliá, os seus

conterraneos que ora servem no Batalha0 de Guardas.
Tambem Nivaldo Alage foi transferido do DER pelo

,

crime de não comungar. as idéias do reu chefe. EmUlo
Bosse� Eliseu e Leonel Barcelos, Pedro soldado, Pe­
dro Paulo Portes'--'e Adauto Allage pensam reabrir as

rinhas locais, consequencia da renúncia .da fresidentf!
JQ. O estado maior ianista esta' anunciando o regresso
do ex-Presidente para o mês: de feve.reiro�:

'

Organizações de Firmas Co­

merciais Individuais, Coletivas
e Sociedades

_

Anonimas.

I;>R0CURE A

Confecções finas

para senhoras

Organização Jurídica Contábil Casa Erlita
(Edificio MEÚL)

�I
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 




